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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO:  Objetivos: avaliar o estresse 
ocupacional e a qualidade do sono dos 
trabalhadores de enfermagem em centro 
cirúrgico; identificar o estresse ocupacional 

e a qualidade do sono nos trabalhadores de 
enfermagem em centro cirúrgico, nos diferentes 
turnos; associar o estresse ocupacional e 
a qualidade do sono dos trabalhadores de 
enfermagem em centro cirúrgico e relacionar 
o estresse ocupacional e a qualidade de 
sono nos trabalhadores de enfermagem em 
centro cirúrgico. Método: estudo transversal 
e descritivo, com abordagem quantitativa, 
realizado em um centro cirúrgico de um 
hospital público federal, no Rio de Janeiro, 
participaram 75 trabalhadores de enfermagem. 
Os instrumentos utilizados foram: Job Stress 
Scale (MDC), Índice de Qualidade do Sono de 
Pittsburgh (PSQI). Resultados: a maioria na faixa 
etária de 31 a 40 anos (37,33%), auxiliares de 
enfermagem (88,00%), estatutários (61,33%). 
Evidencia-se que 37,3 % dos trabalhadores 
enquadram-se no trabalho passivo, 24,0% na 
alta exigência e 76,0% expressam qualidade 
de sono ruim. O PSQI exibe que a qualidade 
subjetiva do sono encontra-se boa, em 37 
trabalhadores. A eficiência do sono é maior 
que 85,0% em ambas as categorias. Na 
correlação de Spearman, observa-se que a 
qualidade do sono se encontra associada ao 
estresse ocupacional, mas com uma correlação 
positiva muito baixa. Conclusão: Verificou-se 
uma afluência de trabalhadores com estresse 
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ocupacional e qualidade do sono ruim no setor de centro cirúrgico. O que deveria despertar 
o anseio de políticas institucionais com o objetivo de melhorar as condições de trabalho, a 
fim de promover a saúde e prevenir o adoecimento desta população. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Saúde do trabalhador; Esgotamento profissional; Sono.

PSYCHOSOCIAL STRESS AND SLEEP QUALITY IN NURSING WORKERS AT A 

SURGICAL CENTER IN RIO DE JANEIRO

ABSTRACT: Objectives: to evaluate occupational stress and sleep quality of nursing workers 
in the operating room; identify occupational stress and sleep quality in nursing workers in the 
operating room, in different shifts; to associate occupational stress and the quality of sleep 
of nursing workers in the operating room and to relate occupational stress and the quality 
of sleep in nursing workers in the operating room. Method: cross-sectional and descriptive 
study, with a quantitative approach, carried out in a surgical center of a federal public hospital, 
in Rio de Janeiro, 75 nursing workers participated. The instruments used were: Job Stress 
Scale (JSS), Pittsburgh Sleep Quality Index (IQSP). Results: the majority in the age group of 
31 to 40 years (37.33%), nursing assistants (88.00%), statutory (61.33%). It is evident that 
37.3% of workers are in passive work, 24.0% are in high demand and 76.0% express poor 
sleep quality. The PSQI shows that the subjective quality of sleep is good in 37 workers. 
Sleep efficiency is greater than 85.0% in both categories. In Spearman’s correlation, it is 
observed that sleep quality is associated with occupational stress, but with a very low positive 
correlation. Conclusion: There was an influx of workers with occupational stress and poor 
sleep quality in the operating room sector. What should arouse the desire for institutional 
policies with the objective of improving working conditions, in order to promote health and 
prevent the illness of this population. 
KEYWORDS: Nursing; Worker’s health; Occupational exhaustion; Sleep.

1 | 	INTRODUÇÃO

Atualmente, o estresse ocupacional é um problema de saúde pública, uma das 
preocupações à saúde do trabalhador, versa como “qualquer evento que demanda do 
ambiente externo ou interno e que estipule ou exceda a capacidade de adaptação de um 
indivíduo ou sistema social” (SILVA, 2017).

Sabe-se que, a Enfermagem é o grupo mais remoto que atua em turnos e os de 
maior número em um ambiente hospitalar. Neste contexto hospitalar, os trabalhadores 
atuantes em turnos sofrem mudanças em seu ritmo circadiano, tendendo a modificar o 
ciclo vigília-sono que coligado ao estresse ocupacional pode induzir o adoecimento do 
trabalhador. Sendo assim, os trabalhadores podem apresentar desgastes emocionais 
entre si, usuários de saúde e família e alto risco de acidentes de trabalho (STUMM et al., 
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2013).
Cabe salientar, que os hospitais possuem vários setores, dentre estes o centro 

cirúrgico, que é um setor assistencial, complexo, restrito, no qual os trabalhadores realizam 
procedimentos anestésicos-cirúrgicos eletivos, urgentes e emergenciais, “de forma a 
proporcionar atendimento qualificado aos pacientes” (SORATTO et al., 2016, p. 179).

Tais ponderações conduzem a determinar como objeto de estudo a relação entre 
o estresse psicossocial e a qualidade do sono, desencadeando a baixa qualidade ou 
inadequação do sono nos trabalhadores de enfermagem atuantes na unidade de centro 
cirúrgico. 

O objetivo geral deste estudo consistiu em avaliar o estresse ocupacional e a 
qualidade do sono dos trabalhadores de enfermagem em centro cirúrgico. E os específicos 
foram: identificar o estresse ocupacional e a qualidade do sono nos trabalhadores de 
enfermagem em centro cirúrgico, nos diferentes turnos; associar o estresse ocupacional e 
a qualidade do sono dos trabalhadores de enfermagem em centro cirúrgico e relacionar o 
estresse ocupacional e a qualidade de sono nos trabalhadores de enfermagem em centro 
cirúrgico.

Entende-se que o presente estudo é relevante por averiguar a saúde do trabalhador 
de enfermagem do centro cirúrgico relacionada ao estresse ocupacional e a qualidade do 
sono, além de identificar, avaliar e associar estas variáveis para melhor conhecimento e 
consequente minimização do adoecimento destes trabalhadores.

2 | 	MÉTODO

Trata-se de um estudo de natureza transversal e descritiva, com abordagem 
quantitativa. O local do estudo foi o centro cirúrgico de um hospital público federal de 
grande porte, integrado ao Sistema Único de Saúde (SUS), situado na área programática 
3.1, do município do Rio de Janeiro. 

A população foi constituída por 75 trabalhadores de enfermagem, distribuídos em 
turnos diurnos e noturnos, com vínculo estatutário e temporário pelo Núcleo do Ministério 
da Saúde no Rio de Janeiro. Estabeleceu-se como critério de inclusão estar lotado no setor 
de centro cirúrgico, há mais de um ano. E, como exclusão fazer uso de benzodiazepínicos, 
afastado por licença ou em gozo de férias, no período da coleta de dados. 

Para este estudo, os instrumentos utilizados na coleta dos dados foram:
Questionário Sociodemográfico e Laboral - consiste em questões fechadas, 

contendo as informações pessoais: idade, sexo, estado civil, filhos, lazer e laboral: 
categoria profissional, vínculos empregatícios, turno, tempo na função e carga horária 
trabalhada semanal na instituição.

Job Stress Scale - versão resumida adaptada - optou-se neste estudo pela 
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utilização do Modelo Demanda-Controle, que possui quadrantes determinando quatro 
situações, gerados a partir das suas vivências laborais, são eles: Trabalho Passivo; 
Trabalho Ativo; Alta Exigência ou Alto Desgaste e Baixa Exigência ou Baixo Desgaste 
(ALVES; HOKERBERG; FAERSTEIN, 2013).

Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh (PSQI-BR) - este instrumento constitui-
se de 19 questões, avaliando sete domínios, em uma escala Likert, pontuando de zero à 
três, com os componentes: Qualidade subjetiva do sono (questão 6); Latência para o sono 
(questões 2 e 5 a); Duração do sono (questão 4); Eficiência habitual do sono (questões 
1, 3 e 4); Distúrbios do sono (questões 5 b até j); Uso de benzodiazepínicos (questão 7) 
e Sonolência diurna (questões 8 e 9), totalizando de 0 à 21 pontos (MARTINEZ, 2017, 
p.25).

Na análise dos dados utilizou-se estatística descritiva, em tabelas, analisados 
por frequências absolutas (n) e relativas (%), média, desvio-padrão, mediana, valores 
máximos e mínimos. E ainda, empregou-se análise univariada, bivariada e múltipla para 
o questionário sociodemográfico e laboral, as dimensões do Modelo Demanda-Controle, 
da “Job Stress Scale” e as 19 questões do Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh. 
Posteriormente, utilizou-se teste de normalidade para avaliar dados paramétricos e não 
paramétricos e, as associações entre estresse ocupacional e qualidade do sono nos 
trabalhadores de enfermagem atuantes em centro cirúrgico.

Em observância o que determina a Resolução n° 466/2012, do Conselho Nacional de 
Saúde, o estudo foi submetido aos Comitês de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 
do Estado do Rio de Janeiro e do Hospital em estudo, aprovado mediante Pareceres no 

2.708.885 e no 2.772.196, respectivamente. E, aos participantes foi garantido o anonimato 
e o caráter confidencial dos dados através do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela a seguir, os resultados correspondem aos achados referentes ao perfil 
sociodemográfico e laboral dos trabalhadores de enfermagem do centro cirúrgico, 
analisados abaixo:

Faixa etária N %
21 a 30 anos 05 6,67
31 a 40 anos 28 37,33
41 a 50 anos 20 26,67
51 a 60 anos 18 24,00
61 a 70 anos 04 5,33

Sexo
Feminino 59 78,67
Masculino 16 21,33
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Estado Civil
Com companheiro 49 65,34
Sem companheiro 26 34,66

Categoria Profissional
Enfermeiro 09 12,00

Auxiliar de Enfermagem 66 88,00
Vínculos empregatícios

Estatutário 46 61,33
Temporário 29 38,67

Turno de trabalho
Diurno 63 84,00

Noturno 12 16,00
Filhos

Não 17 22,67
Sim 58 77,33

Lazer
Não 08 10,67
Sim 67 89,33

Tabela 1 – Características sociodemográficas e laborais dos trabalhadores de enfermagem do centro 
cirúrgico (n=75), Rio de Janeiro, 2018

Fonte: Dados da pesquisa

Verificou-se que a maior prevalência dos trabalhadores possui faixa etária de 31 
a 40 anos (n=28, 37,33%), uma população adulta jovem. Deste modo, sugere-se uma 
estabilidade financeira, profissional e emocional. É factível constatar semelhanças nos 
estudos de Barros (2013); Rocha (2013); Silva (2015); Kirhhof et al, (2016); Nogueira 
(2017). 

Em relação ao sexo observa-se o predomínio do feminino (n=59, 78,67%) como 
esperado, pois, a enfermagem é historicamente uma profissão feminina. E, quanto ao 
estado civil, houve preponderância dos participantes com companheiros (n=49, 65,34%), 
assim como nos estudos de Almeida, Gurgel, Silva (2015); Sangiovo et al, (2015); 
Soares, Oliveira, Sousa (2017). Esta variável pode ser considerada como apoio social do 
trabalhador, minorando os efeitos deletérios do estresse.

Os achados deste estudo em relação ao turno de trabalho, onde os trabalhadores 
atuam no serviço diurno (n=60, 80%), com jornadas de seis a 12 horas ininterruptas vão 
ao encontro dos dados encontrados na literatura.

Azevedo (2014) afirma que o trabalho em turnos é muito empregado pela enfermagem, 
comprometendo a cronobiologia do trabalhador e induzindo a qualidade precária de vida 
no trabalho, qualidade de sono ruim e estresse ocupacional.

Para Silva (2013), a presença de filhos “pode representar um importante suporte 
social, proporcionando segurança, incentivo e apoio nas tomadas de decisões”. E, 
Benites et al. (2013) destacam que apesar da sobrecarga de trabalho, os filhos e o lazer 
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confi guram-se numa perspectiva positiva para minimizar o estresse e a má qualidade do 
sono.

A distribuição dos trabalhadores de enfermagem do centro cirúrgico quanto ao 
Modelo Demanda-Controle de Karasek, Theorell (1990), apresenta-se na confi guração 
dos quadrantes a seguir:

Figura 1 - Distribuição dos trabalhadores de enfermagem do centro cirúrgico de acordo com o Modelo 
Demanda-Controle, Rio de Janeiro, 2018

Fonte: Dados da pesquisa

A maioria dos participantes enquadra-se na baixa demanda psicológica e baixo 
controle, ou seja, trabalho passivo (n= 28, 37,33%) e alta demanda psicológica e baixo 
controle no trabalho, denominada de alta exigência (n=18, 24%).

O quadrante trabalho passivo representa uma variável de exposição psicossocial, 
sugere ressalvas e controle, em razão da perda de empenho (interesses e habilidades) 
do resultado laboral referente a um processo de trabalho recorrente, baixa autonomia, 
desmotivação e baixa autoestima, gerando uma atrofi a no processo ensino-aprendizagem 
(MOURA et al., 2018; PETERSEN; MARZIALE, 2017).

Na combinação dos resultados do quadrante mais incidente (trabalho passivo) com 
os resultados do segundo quadrante mais incidente (alta exigência), teremos 61,3% dos 
trabalhadores deste estudo nos quadrantes de maior exposição ao estresse laboral. 

Estes resultados alertam sobre a atuação da enfermagem num setor crítico 
hospitalar, onde as atividades são complexas, intervencionistas, diligentes, com demanda 
excessiva, ritmo de trabalho intenso, baixa autonomia e periodicidade muito grande de 
cirurgias complexas. Todavia, ainda existe a inadequação das condições de trabalho do 
serviço de saúde, evidenciado através da sobrecarga de usuários de saúde ao sistema, 
da fragmentação do cuidado de enfermagem e da frugalidade de recursos humanos e 
materiais, como luvas cirúrgicas estéreis, fi os cirúrgicos, aparelhos de ressonância 
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magnética, entre outros (JACQUES et al, 2015; SCHOLZE et al, 2017).
Dados com mesma tendência foram identificados no estudo de Petersen e Marziale 

(2017), com trabalhadores de enfermagem atuantes em dois hospitais em Manaus - 
Amazonas, que possuem convergência (56,0%) nos quadrantes de trabalho passivo e 
alta exigência, salientando os aspectos nocivos à saúde do trabalhador, como trabalho 
recorrente, baixa autonomia laboral, baixo rendimento ocupacional, baixa autoestima, 
entre outras repercussões maléficas.

Scholze et al. (2017) em estudo sobre estresse ocupacional e fatores associados entre 
enfermeiros de hospitais públicos mencionam que sua população também foi enquadrada 
no trabalho passivo seguido pelo quadrante de alta exigência, com a possibilidade de 
vivência de altos graus de sofrimento laboral.

Em seguida, apresenta-se os dados relativos à qualidade do sono, segundo o Índice 
de Qualidade do Sono de Pittsburgh (PSQI-BR).

Qualidade do sono n %
Boa 18 24,0

Ruim 47 62,7
Distúrbio 10 13,3

Tabela 2 – Distribuição dos trabalhadores de enfermagem do centro cirúrgico (n=75) em relação à 
qualidade do sono, Rio de Janeiro, 20182018.

Fonte: Dados da pesquisa

Neste estudo identificou-se que os trabalhadores de enfermagem apresentaram 
qualidade de sono ruim e distúrbios do sono (n=57, 76%). Tal resultado representa a 
maior parcela dos participantes, além da exclusão de 19 trabalhadores por critérios 
metodológicos, ou seja, pelo uso de benzodiazepínicos (remédios para dormir), inserido 
no componente 6 do PSQI-BR.

Estes dados permitem afirmar que os trabalhadores estão apresentando um repouso 
artificial e nocivo à sua saúde física, mental e laboral. Trabalhadores com particularidades 
desse nível são extremamente preocupantes num ambiente complexo, desgastante, com 
situações estressoras a todo o momento, devido ao pouco controle no trabalho, podendo 
gerar conflitos interpessoais e intraprofissionais, depressão, desmotivação e estresse 
ocupacional (REINHARDT, 2013; SILVA, 2013).

Estudos sobre qualidade do sono ruim apontam a sua associação com aumento do 
estresse ocupacional, insulinemia, obesidade e biomarcadores inflamatórios (BENVEGNÚ 
et al., 2016; REINHARDT, 2013; ROCHA, 2013).

Na Tabela 3, constata-se que os quadrantes do Modelo Demanda-Controle (MDC) 
e a qualidade do sono estão significativamente correlacionados no quadrante controle no 
trabalho e demanda psicológica. Pode afirmar-se que o aumento da qualidade do sono 
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está correlacionado com a ampliação do controle no trabalho e diminuição da demanda 
psicológica.

Qualidade do 
sono

Demanda Controle
p-valor

md md
Boa 11 2,169 11 12,44 2,175 12

<0,001
Ruim 10,087 2,22 10 13,47 1,96 13

Tabela 3 - Distribuição dos trabalhadores de enfermagem de acordo com o Modelo Demanda-Controle 
e a qualidade do sono, Rio de Janeiro, 2018.

Fonte: Dados da pesquisa

Quanto à distribuição dos trabalhadores de acordo com o MDC e a qualidade do 
sono, nota-se que o trabalho passivo está associado à qualidade do sono ruim, em 21 
trabalhadores.

Quadrantes do Modelo 
Demanda Controle

Qualidade do sono
p-valorBoa Ruim

n % n %
Alto desgaste 06 33,34 12 21,05

<0,001
Ativo 04 22,22 09 15,78

Baixo Desgaste 01 5,55 15 26,32
Passivo 07 38,89 21 36,84

Tabela 4 – Distribuição dos trabalhadores de enfermagem de acordo com os quadrantes do Modelo 
Demanda-Controle e a qualidade do sono, Rio de Janeiro, 2018

Fonte: Dados da pesquisa

A partir da correlação de Spearman, aponta-se que as variáveis C2 (r= 0,41, 
p=<0,001), C3 (r= 0,52, p= =<0,001) e C7 (r= 0,44, p= =<0,0015) correlacionam-se de 
forma moderada com a variável Qualidade do Sono (QS). Enquanto que, as variáveis 
C1 (r=0,39, p= =<0,001), C4 (r=0,22, p= 0,057) e C5 (r=0,36, p= 0,001) apresentam 
correlação baixa com a variável Qualidade do Sono (QS). A variável MDC relativa ao 
estresse ocupacional apresentou uma correlação muito baixa com as demais variáveis.

A correlação entre as variáveis: Modelo Demanda-Controle (MDC), referente ao 
estresse ocupacional e a Qualidade do sono (QS), evidenciado pelo Índice de Qualidade 
do Sono de Pittsburgh (PSQI-BR) obteve resultado de correlação de Spearman positiva 
muito fraca (r= 0,085727399; p= 0,464596) sugerindo a exiguidade de correspondência 
entre as variáveis. O quadrante trabalho passivo encontra-se associado com qualidade do 
sono ruim em 21 trabalhadores de enfermagem.

O resultado deste estudo é semelhante ao demonstrado por Dong et al. (2017), em 
seu estudo com 5012 enfermeiros, na China. Os autores perceberam que o estresse 
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ocupacional é um agente importante no incremento da qualidade do sono ruim.
Face ao exposto, no presente estudo verificou-se que existe uma correlação positiva 

com intensidade de muito baixa a moderada entre o estresse ocupacional e a qualidade 
de sono, o que pode repercutir negativamente na assistência de enfermagem prestada ao 
cliente perioperatório.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo alvitrou a investigação da hipótese da existência de associação estatística 
entre o estresse ocupacional e a qualidade do sono em trabalhadores de enfermagem 
num setor crítico hospitalar, o centro cirúrgico.

Com referência a avaliação da exposição de alta demanda psicológica e baixo 
controle no trabalho associando-se positivamente a baixa qualidade do sono (desfecho) 
nos trabalhadores analisados, os achados neste estudo não comprovaram tal hipótese. 
Ocorreu a correlação positiva muito fraca (r= 0,085; p= 0,464), segundo o coeficiente de 
correlação dos postos de Spearman, afirmando assim, que a hipótese deste estudo não 
foi confirmada.

Por conseguinte, é possível verificar uma afluência de trabalhadores com estresse 
ocupacional e qualidade do sono ruim no setor de centro cirúrgico. Estes trabalhadores 
podem apresentar, na sua saúde e no seu trabalho (com os demais profissionais e com 
os usuários), inúmeras consequências como: doenças físicas e psíquicas, além de queda 
no desempenho laboral e nas relações sociais; maior risco de acidentes e mortalidade; 
absenteísmo e piora da qualidade de vida no trabalho.

O que desperta o empenho e o anseio do acréscimo de políticas institucionais 
com o objetivo de aquilatar as condições de trabalho, a fim de promover a saúde destes 
trabalhadores e prevenir o adoecimento desta população. 
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